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Denomina a Área Verde do Bairro Boulevard das Águas de Maria Conceição de Arruda
Lourenço. 

(Projeto  de  Lei  Ordinária  nº  ______/2024,  de  autoria  da  Vereadora  Janaína  Zambusi
Nogueira Bastos) 

Art. 1º A  Área Verde localizada no Bairro Boulevard das Águas passa a denominar-se de
Maria Conceição de Arruda Lourenço. 

Art.  2º  O  Poder  Público  Municipal  fará  cumprir  a  lei  vigente  no  intuito  de  fixar  placas
denominativas no logradouro.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dejanir Storniolo”, em 18 de dezembro de 2024.

JANAINA BASTOS
Vereadora - PL 

JUSTIFICATIVA DO PROJETO DE LEI

Excelentíssimo Senhor Presidente e demais Vereadores,

Submeto  a  apreciação  dos  nobres  pares  a  propositura  em questão  para  conhecimento  e
apreciação  do  Egrégio  Plenário,  seguindo  em anexo  documentos  e  curriculum de  vida da
homenageada. 

Dessa  forma,  convido  aos nobres  pares  a  votarem este  justo  projeto  de  lei,  conforme as
considerações expostas. 

Sendo assim, apresento a propositura para ser apreciada e analisada pelos Nobres Edis. 

Ibitinga,   18 de dezembro de 2024.  

JANAINA BASTOS
Vereadora - PL 



PASTORA MARIA CONCEIÇÃO DE ARRUDA LOURENÇO

1 – NASCIMENTO - Pastora Maria, como ficou conhecida em nossa Igreja e 
em nossa cidade, nasceu no dia 8 de fevereiro de 1929, no bairro Monte Alegre,  
Sítio  João  Mauro,  de  propriedade  de  seu  avô,  Coronel  Joaquim  de  Arruda 
Camargo. Seus pais – Laura e Luiz – foram membros fundadores da Primeira 
Igreja Evangélica Batista de Ibitinga – na Fazenda Monte Alegre, transferida 
algum tempo depois para a Fazenda Lagoa dos Patos. 

2 – MUDANÇA PARA A CIDADE DE IBITINGA - Após a morte de seu avô e 
a venda da propriedade, toda a família se mudou para a cidade de Ibitinga. Aqui 
ela  cursou  as  primeiras  letras  no  Grupo  Escolar  Professor  Ângelo  Martino, 
concluindo o quarto ano aos dez anos de idade. Foi aqui na cidade que ela se 
envolveu com os primórdios da organização da Igreja  Evangélica Batista  de 
Ibitinga, a partir de 1941. Nesta Igreja, ela deu os primeiros passos em sua fé 
cristã seguidos dos primeiros sinais de sua chamada ministerial, que a levaria, 
muitos anos mais tarde, a ser consagrada como Pastora. 

3 – CASAMENTO – Aos 16 anos de idade, em circunstâncias não totalmente 
esclarecidas, Maria se  encontrou com seu futuro marido, o adolescente Antenor 
Lourenço,  funcionário  da  Fábrica  de  Sabão  do  Sr.  Evangelista  Maziero.  O 
casamento aconteceu em 25 de junho de 1949, quando ambos tinham apenas 
vinte anos de idade.  Do casamento Deus lhes deu cinco filhos.  Seu marido, 
Antenor Lourenço, logo se envolveu na lide ministerial da Igreja Batista. Maria 
sempre esteve ao seu lado e sempre o apoiou em todas as atividades que ele 
entendia ser do propósito de Deus.

4 – ATIVIDADES PROFISSIONAIS – Sempre com o propósito de auxiliar seu 
esposo, Maria entendeu que poderia fazer algo mais, além de já ser boa mãe para 
seus filhos. Ela poderia fazer alguma coisa para ajudar no sustento financeiro do 
lar.  E  assim  se  envolveu  com  a  zeladoria  do  Salão  de  Cultos  da  Igreja 
Evangélica  Batista  de  Ibitinga,  em  primeiro  lugar.  Em  seguida,  o  pendor 
comercial de sua avó e sua mãe se manifestou. Maria começou a fazer viagens 
por cidades do Paraná e de Minas Gerais levando bordados de Ibitinga. Depois 
do período das viagens, ela acabou montando Bazar e Loja em vários locais de 
nossa cidade de Ibitinga, notadamente onde mais ficou conhecida, a Galeria Jean 
Junior.  Por  último,  adaptou  um  local  em  sua  casa  onde  um  bazar  foi 
estabelecido, nessa função ela permaneceu até que a idade e o cansaço não lhe 



permitiram mais continuar. O bazar foi transferido para um de seus filhos e nora. 
Antes  disso,  todavia,  ela  montou  uma  encapadora  de  botões  para  vestes 
femininas, função que desenvolveu com a mesma dedicação de sempre.

5  –  ATIVIDADES COMERCIAIS A NÍVEL DE MINISTERIO – Maria  se 
envolveu  com  o  desenvolvimento  de  suas  qualificações  de  comerciante  em 
benefício da própria Igreja para a qual dedicou sua vida.  Ajudou em muitas 
atividades comerciais dentro da própria igreja, a saber, os Bazares Beneficentes 
que entre nós, sob liderança dela, eram chamados de Bazar Missionário.

6 – O NASCIMENTO ESPIRITUAL DA PASTORA MARIA – Desde criança, 
Maria já revelava uma dedicação ímpar ao serviço espiritual da fé cristã que 
tinha abraçado desde sua infância. Ainda jovem foi aprender a tocar órgão para 
servir  a  Deus.  Foi  dirigente  de  corais,  envolveu-se  em  teatros  de  ensino  e 
adoração e louvor. Depois do seu casamento, vendo em seu marido o chamado 
pastoral,  resolveu  ela  que  não  seria  expectadora  de  fé  ou  frequentadora  de 
cultos. Passou a acompanhar seu marido por sítios e fazendas de nossa região, 
sempre levando a boa notícia de que Jesus tinha vindo como emissário de Deus 
Pai e que a vinda do Senhor era a forma arquitetada pela Divindade para trazer a 
reconciliação  entre  Deus  e  o  homem.  Em  resumo,  podemos  citar  algumas 
informações  sobre  o  grande  trabalho  desenvolvido  por  ela  dentro  da  Igreja 
Evangélica Batista de Ibitinga:

1. Organista da Igreja, depois direção dos corais;

2. Professora de Escola Bíblica para crianças, no qual se acostumou a fazer 
as ilustrações das histórias com figuras que recortava de revistas que chegavam 
em suas mãos.

3. Foi zeladora voluntária da Igreja.

4. Serviu  a  Deus  com a  companhia  de  outras  valentes  mulheres  do  seu 
tempo,  ministrou  em  programas  de  rádio,  dirigiu  a  União  Feminina,  foi 
supervisora da Escola Bíblica.

5. Mais tarde, envolveu-se com o trabalho feminino da nossa Convenção, 
tanto na nossa Regional como, igualmente, na União Feminina Estadual – hoje 
CBN MULHER.

6. Já em idade avançada, foi reconhecida como “pastora” dentro dos moldes 
da  Visão  Celular  no  Modelo  dos  Doze.  Essa  consagração  foi,  a  nosso  ver, 
apenas um reconhecimento, pois ela foi pastora sem o ser, de forma oficial, por 



toda a sua vida. A bem da verdade, digamos que ela nunca precisou desse título, 
mas também não recusou quando assim quiseram chamá-la.

7. A  Nossa  Associação  aprovou  o  início  da  primeira  turma  do  nosso 
Seminário Regional  em 1998.  Era difícil  a  vinda para Ibitinga de alunos de 
muitas  cidades.  Mais  uma  vez,  Pastora  Maria  se  reinventou.  Acostumada  a 
comandar  almoços  nos  encontros,  nos  retiros,  nos  congressos  e  mesmo  na 
família, ela decidiu, entrando aos setenta anos de idade, ir todos os sábados e 
fazer  um almoço  para  os  alunos  que  vinham de  outras  cidades,  e  que  nem 
sempre tinham os recursos para pagar refeições em restaurantes. Enquanto teve 
condições  de  cumprir  esse  projeto...  ela  assim  o  fez...  cumpriu  bem  o  seu 
ministério.

8. Faltaria espaço e tempo para rabiscar nessas linhas tudo o que ela fez. 
Tudo  no  qual  se  envolveu.  Ela  excedeu  a  si  mesma.   Por  sua  vida,  damos 
louvores a Deus.

9. Por  essas  e  outras  razões,  entendemos  ser  mais  do  que  justa  esta 
homenagem.
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